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Aos dezoito dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte, às nove horas iniciou-se reunião via ZOOM (sala virtual), com Secretários Municipais de Educação da AMPLANORTE. A Coordenadora Geral do Colegiado da AMPLANORTE Valéria Grossl Mendes da Silva cumprimentou os Secretários Municipais de Educação, o Secretário Executivo da AMPLANORTE Daniel e o Prefeito do Municipío de Major Vieira Orildo Antonio Severgnini. Comentou que vamos tentar firmar um diálogo referente as questão da educação da região da AMPLANORTE, esclarecendo qual o nosso posicionamento sobre retorno das atividades presenciais e delimitar ações, repassar o Plano Territorial que estamos elaborando com o auxílio da FECAM e da Gilmara da Silva. O Prefeito do Municipío de Major Vieira Orildo Antonio Severgnini comentou que está conversando com todas as microrregiões do Estado, no primeiro momento participoudo debate com Secretário Estadual da Educação, verificamos que o Governo do Estado repassa uma infomação hoje e amanhã é outra totalmente diferente. Estamos tentando firmar parceira com o Governo do Estado, para caminhamos juntos com coerência, contamos com uma data pré-definida para dia 3 de agosto/2020, para o retorno das aulas presenciais, porém não temos nada definido, quem vai nortear esse situação é realmente os dados da pandemia. Estava ouvindoa Secretária Municipal de Educação de Canoinhas Rosemari Schiessl dos Passos a qual é presidente do Colegiado AMPLANORTE que a palavra final será dos prefeitos, porém, nenhum gestor vai se posicionar em retornar se  não tiver segurança para professores e alunos, dependemos cem por cento do posicionamento e do parecer técnico dos Secretários de Educação. Quero desejar um bom trabalho e bom debate, estarei ouvindo vocês que são profissionais gabaritados, para tirar um parâmetro e levar para as outras 20 (vinte) micro regiões do estado de Santa Catarina e pretendo fazer mais um debate com o Secretário Estadual da Educação. Enfatizo a vocês que passei um grande constrangimento na primeira reunião com o Secretário de Estado da Educação em relação a Gilmara da Silva, tive a oportunidade de pedir perdão a ela em público e com certeza farei quantas vezes forem necessárias, ela é uma profissional gabaritada e sempre pronta a ajudar, permaneço agora como espectador. Na sequência a Secrretária Municipal de Educação de Canoinhas Rosemari Schiessl dos Passos fez suas considerações: Quero dizer que me solidarizo com o senhor Prefeito do Municipío de Major Vieira Orildo Antonio Severgnini com relação a situação passada com a Gilmara da Silva, visto que, naquele momento talvez não possuía o conhecimento do trabalho que estava acontecendo. A Gilmara da Silva é grande profissional e cumprimento pelo posicionamento que adotou do pedido de desculpas, sua ação foi de uma grandeza imensa. O que estava conversando com a Secretária Municipal de Três Barras Mona Uba Dequêch Denk era em relação as contratações dos nossos ACT’s estamos estudando a nível de região da AMPLANORTE um Decreto e intencionamos que os nossos municípios adotem posicionamentos parecidos, contamos com os mesmos professores, possuímos famílias, pais que que trabalham em Major Vieira, Bela Vista do Toldo, Três Barras, Mafra e Itaiópolis. Esse trabalho é lógico que cada município dentro da sua particularidade vai tomar as decisões, estou repassando essa situação ao Prefeito para decidirmos essa situação dos contrato, colocarei minha posição mas quem vai definir é o Prefeito Municipal. Em relação ao retorno das aulas presenciais e uma situação muito séria e a região da AMPLANORTE está trabalhando no Plano Territorial. Solicitamos para Gilmara da Silva uma vaga a mais no grupo de trabalho que irá discutir a nível Estadual o retorno das aulas presenciais e gostaria também do incentivo do senhor para nos auxiliar nesse pedido que será um grande apoio. Enfatizo que a presença do Senhor Prefeito do Municipío de Major Vieira Orildo Antonio Severgnini como presidente da FECAM, a AMPLANORTE é beneficiada temos dentro da Coordenação, um representante que trará muitos ganhos para a nossa região. As nossas angústias enquanto Secretários de Educação é que ficamos algumas vezes desinformados de situações que estão sendo debatidas e o nosso trabalho fica atrasado. Concordo com o senhor em relação ao retorno do presencial que deverá ser muito bem pensado, uma preocupação de todos os secretários também é em relação a educação infantil que é um grupo totalmente diferenciado, como iremos trabalhar com essas crianças tão pequenas. Pensar na questão da aquisição de materiais de segurança, com certeza é uma ação viável. Estamos trabalhando o Plano Territorial a Valéria, o Daniel e a Gilmara da Silva tem nos auxiliado muito, os Secretários de Educação da AMPLANORTE tem desempenhado um trabalho minucioso com as equipes técnicas, contamos com o apoio e suporte da FECAM. Nesse momento enquanto Presidente do Colegiado de Educação, verifico ser um ano problemático e conturbado peço apoio do senhor para fazermos parte na tomada de decisões a nível de estado. Trabalhamos de forma regionalizada e não individual, respeitando as especificidades de cada município, agradeço novamente  o senhor e me solidarizo, volto a parabenizá-lo por sua atitude e sua ação em relação a Gilmara da Silva, que realmente foi de uma grandeza intriga, estou à disposição também para colaborar com o senhor, com as suas decisões e com trabalhos da FECAM. Dando prosseguimento a Coordenadora Geral do Colegiado da AMPLANORTE Valéria Grossl Mendes da Silva comentou que em linhas gerais estamos estudando ações para regionalizar, o que verificamos que o Governo do Estado pretende o retorno das aulas presenciais com todos os municípios para o dia 3 de agosto/2020. Porém, esse retorno precisa ser pautado com dados da saúde e de forma regionalizado, os municípios que possuirem o Sistema Municipal de Educação deveriam ter autonomia para decidir. Por ser uma questão de epidemiológica quem decide é o Governo do Estado, o qual lançou no Decreto nº 630 que o município não vai poder retornar as aulas presenciais sozinho, terá que ser uma ação regional, delimitada em critérios principalmente de saúde. A Gilmara da Silva apresentou na reunião de ontem o mapa da nossa região da AMPLANORTE está no nível crítico da pandemia. Diante desses dados de saúde que o Governo do Estado está liberando o retorno de algumas atividades. Existe um debate que a nossa região por exemplo que tem vagas para leitos de Covid-19, que não estão aparecendo no sistema de estado, essa situação deve ser revista, precisamos desse levantamento da forma correta para confrontar os dados apresentados. Com relação ao nosso planejamento estamos trabalhando o Decreto de forma regionalizada, onde todos os municípios fazem levantamentos importantes para o retorno desde a educação infantil até os anos finais, cada uma dessas fases tem uma problemática diferente, precisamos analisar todas as situações. Por exemplo na creche será que todos os pais intencionam o retorno dos seus filhos, porque fazem parte de uma faixa etária não obrigatória de estar na escola. Com esses dados saberemos a quantidade de profissionais que vamos precisar no retorno, como serão usados os espaços, protocolo de saúde também é necessário para dizer em qual área que uma criança poderá ficar visto que, vão interagir umas com as outras e o risco de contaminação é grande. A questão pedagógica o que nós vamos trabalhar com as crianças desde a creche até o nono ano do ensino fundamental, fizeram atividades não presenciais como iremos avaliar, levar em consideração a questão de atos de pessoal alguns profissionais fazem parte do grupo de risco, não poderão retornar para a sala de aula. Essas situações estamos estudando, montando diagnósticos, nível de complexibilidade e repassando no Plano Territorial para o retorno das atividades presenciais. Muito importante uma data definida para os municípios organizarem esse retorno, qual área inicia primeiro. Pensando no que foi exposto montamos o grupo de trabalho para realizar um protocolo junto ao Governo do Estado, Ministério Público e Tribunal de Contas, a primeira reunião vai acontecer na sexta-feira. O Governo do Estado, os municípios e as empresas particulares de ensino precisam retornar no mesmo momento. Esse diálogo com o Governo do Estado é importante para que o mesmo não venha impor um retorno, todos os municípios tem um planejamento, precisamos acertar detalhes, organizar a infraestrutura que seja condizente com as orientações da saúde e de segurança das crianças. Então esse trabalho que estamos elaborando verificamos a importância de ter cautela, agurdar as definições e decisões aprovadas. A Secretária Municipal de Educação  de Canoinhas Rosemari Schiessl dos Passos solicitou uma cadeira  para participar na reunião de sexta-feira O Prefeito de Major Vieira Orildo Antonio Severgnini solicitou que definissem o nome do representante da AMPLANORTE. Em concordância com os presentes a representante será a Secretária Municipal de Educação de Canoinhas Rosemari Schiessl dos Passos, após será encaminhado um ofício para formalizar o pedido. Dando continuidade a Secretária Municipal de Três Barras Mona  comentou que hoje entende a admiração do Prefeito Luiz Schimuguiri pelo senhor Prefeito Orildo, por sua sensibilidade, humildade e comprometimento. Quero parabenizá-lo por estar a frente da AMPLANORTE, hoje também representando a nossa região na FECAM. Recordo-me as outras vezes que estive à frente da pasta da educação, erámos esquecidos a nível de região por falta de representatividade. Desses 35 (trinta e cinco) anos de trabalho não tenho lembrança de ter enfrentado uma situação tão delicada como essa que estamos vivenciando em virtude da pandamia. Em Três Barras particularmente no que se refere as ações tomadas por administradores desta empresa que é sediada no nosso município, acredito que toda a região foi atingida, não estamos aqui para colocar culpados mas para tentarmos solucionar os problemas. Somos solidários estamos tralhando no Decreto, provavelmente no sábado estarei repassando ao Prefeito  Luiz Schimoguiri, as informação debatidas em nossos encontros, acredita que ele também acredita que o retorno do presencial no mês de agosto um pouco precoce. Comentou também que se os números de contamindados com a COVID-19 venham se manter estáveis e consigamos provar tecnicamente que é viável o retorno do presencial com certeza terá o apoio da prefeitura de Três Barras e juntos vamos fazer o melhor por toda a região do Planalto Norte. A Secretária Municipal de Educação de Major Vieira Wânia Regina Verka comentou da importância de trabalharmos unidos, algum legado vai ficar do período da pandemia, dividir experiências com o colegiado acredito que nunca tivemos uma ligação tão forte e uma troca de experiência tão grande, uma participação ativa. Como o Prefeito do Municipío de Major Vieira Orildo Antonio Severgnini comentou que estamos trabalhando a possibilidade do retorno no dia 3 de agosto/2020, a nossa realidade é diferente das demais, os anos finais possuímos somente escolas na área rural. Vamos trabalhar também a nível regional e aguardamos que essas situações se resolvam o mais rápido possível. A Secretária Municipal de Canoinhas Rosemari Schiessl dos Passos pediu desculpas porque terá que participar de outra reunião, porém, enfatizou que a educação precisa desse grupo unido que ajuda com certeza a região crescer, esse legado as nossas gestões vão deixar para as próximas que virão. Todo o meu carinho e admiração por você Valéria e assim que tivermos um posicionamento repassaremos para o Grupo de Trabalho. A Secretária Municipal de Bela Vista do Toldo Maria Cristina Schiessl que é uma alegria fazer parte desse grupo de trabalho da AMPLANORTE estudando, planejando e querendo voltar a normalidade do trabalho. Verificamos que é muito grande a união entre os municípios da AMPLANORTE e contamos como o apoio da Valéria que nos auxilia sempre. Conversei com o Prefeito de Bela Vista do Toldo Adelmo, o mesmo acredita ser muito precose o retorno do presencial em agosto. Dando prosseguimento a Secretária Municipal de Irineopólis Lillian Eliane Batschauer Ferreira cumprimentou o Prefeito do Municipío de Major Vieira Orildo Antonio Severgninie e solicitou que ele levasse o pedido para a FECAM de não retornar o presencial em agosto. Encaminhamos uma pesquisa para os pais consultando se vão encaminhar os filhos para as escolas caso retornasse as atividades presenciais. O posicionamento do Ministério da Educação, suspendeu as aulas presenciais do ensino superior até 31 de dezembro, acredito que consequentemente para Educação Infantil e Ensino Fundamental também virá a mesma posição. Discussões a nível de região são válidas, porque um dia teremos que retornar, acredito que o mês de agosto é muito precoce. Definimos que estaremos em férias no mês de julho todos os funcionários do município de Iriniópolis. Os funcionários já foram comunicados de que no mês de julho nós estaremos em férias que é referente ao mês de janeiro de 2021, nossa realidade é diferenciadas das demais contamos com 03 (três) ACT’s. Na continuidade a Secretária Municipal de Educação de Monte Castelo Valmira Vengue Ribeiro, enfatizou ao Prefeito do Municipío de Major Vieira Orildo Antonio Severgnini que a sua participação frente da Presidência da FECAM estamos muito bem representados, conheço seu trabalho de longa data. Acreditamos que o retorno presencial em agosto seria uma situação bem delicada, também estamos realizando pesquisas com os pais e não são todos que intencionam mandar as crianças para escola. Retonando as atividades presenciais se contarmos com alunos na escola e outros em casa, como trabalharemos o pedagógico com essas crianças. Como vamos garantir segurança total dos alunos na creche, as crianças da Educação Infantil sempre foram trabalhadas no coletivo, a interação entre todos. Conto sempre com a experiência das Secretárias de Educação de Canoinhas e Três Barras, estou iniciando a minha gestão, com esse cenário tão conturbado e complicado, precisamos nos colocar no lugar dos pais nesse momento. Não temos uma decisão certa do nosso prefeito, porém, em conversa que tivemos anteriormente não é a favor do retorno em agosto. Na sequência a Coordenadora Geral do Colegiado da AMPLANORTE Valéria Grossl Mendes da Silva comentou que estamos fazendo um trabalho com Gilmara da Silva para adotar as decisões mais assertivas, Prefeito Orildo Antonio Severgnini esse são os trabalhos desenvolvidos pela região da AMPLANORTE. A Secretária Municipal de Educação de Mafra Estela Maris Bergamini Machado comentou que acredita muito no poder de liderança do Prefeito do Municipío de Major Vieira Orildo Antonio Severgnini,  o senhor a frente da Presidência da FECAM é uma conquista para o Planalto Norte. Sua participação na primeira reunião foi brilhantemente em defesa da educação e da Gilmara da Silva, quero parabenizá-lo e comentar que faço parte da diretoria da UNDIME, porém não concordo com a atitude adotada em relação a Gilmara da Silva, seu trabalho sempre foi primoroso e embasado em dados estatísticos, o que nos deixa muito tranqüilos por contarmos com a ajuda de uma pessoa tão determinada e aplicada. Desejo muito sucesso na sua gestão e repasso a insegurança que são comuns a todos os municípios, principalmente em relação ao transporte que é o acesso da criança a escola, sabemos que o estado não operacionaliza essa ação. Estamos muito apreensivos por esse retorno no mês de agosto, mais o município de Mafra está trabalhando nessa projeção de data, porque a comunidade está cobrando um posicionamento. Vivenciamos um cenário de muitas incertezas e especulações, o que é comum a todos.Fizemos uma pesquisa que irei compartilhar com os meus colegas, onde a nossa maior apreensão é relacionada ao retorno da educação infantil de zero a três anos, o resultado das pesquisas encaminhadas aos pais, a grande maioria intenciona o retorno das crianças para escola. Grande parte do transporte escolar está concentrado no Planalto Norte, muito alunos dependem desse meio para o acesso a escola, residem a quilômetro de distância da Unidade Educacional. Prefeito do Municipío de Major Vieira Orildo Antonio Severgnini o senhor conseguiu verificar o posicionamento dos municípios da AMPLANORTE, alguns intencionam retornar antes, outros estarão em férias em julho, se não possuímos uma vacina temos que conciliar todas as problemáticas dos professores, alunos e pais. Alguns estados estão processando a questão da oferta das aulas remotas estamos vivenciando um cenário muito instável. Contamos com o senhor Prefeito do Municipío de Major Vieira Orildo Antonio Severgnini e sua liderança para chegarmos em um posicionamento único é melhor para todos, sinta-se abraçado pela nossa região e que nós temos muito orgulho da sua participação na FECAM.  A Secretária Municipal de Papanduva Bernadete Wiliczinski pediu desculpas ocorreu um contratempo e não pode participar da reunião mas a Cristiane conseguiu acompanhar a conversa depois qualquer situação colocamos no grupo. Dando prosseguimento a Coordenadora Geral do Colegiado da AMPLANORTE Valéria Grossl Mendes da Silva,comentou que a região da AMPLANORTE está trabalhando de forma regionalizada, com retorno das atividades presenciais encontraremos todas as dificuldades e problematizações apresentadas.Passo a palavra para o Prefeito do Municipío de Major Vieira Orildo Antonio Severgnini para fazer suas considerações e o fechamento da reunião. A preocupação da região da AMPLANORTE é a mesma todos os municípios do estado, como vamos transportar os alunos se estamos no pico da pandemia, com o frio deixar as nossas com janelas abertas do ônibus para ventilar, afetamos a saúde de outra forma. Então teremos que analisar com muita cautela, o parâmetro apresentado nessa reunião, vou discutir com as todas as microrregiões do estado e ouvir as manifestações dos Secretários de Educação. No estado de Santa Catarina tem alguns municípios como Blumenau e Joinville e outras regiões que possuem suas próprias decisões. A Secretária Municipal de Educação de Mafra Estela Maris Bergamini Machado está sendo precionada em relação ao retorno das creches, o que não é diferente no nosso município, com a abertura do comércio as pessoas precisam voltar a trabalhar, não tem aonde deixar seus filhos. Precisamos ter a responsabilidade e a consciência de não fazer um aglomerado de pessoas, está previsto um grande pico da pandemia para mês de setembro, sendo uma segunda onda ainda mais forte do que estamos vivenciando. Também não sou favorável ao retorno das aulas no dia 3 de agosto/2020, não contestei o Secretário de Estado da Educação naquele momento, todos os professores e alunos tenho certeza absoluta que gostariam de estar em sala de aula, e não estarmos amedrontados, porque o invisível assusta mais do que qualquer outra situação. Tenham certeza que não tomarei decisões que não estejam baseados em orientação da saúde e vigilância sanitária e o critério adotado pelo Colegiado da AMPLANORTE terá meu apoio. O Colegiado da AMPLANORTE está muito bem assessorado com toda  dedicação da Valéria e do Daniel, aproveito a oportunidade para estender os cumprimentos a todos os Prefeitos dos município da nossa região e estamos a disposição umgrande abraço a todos e muito obrigado pela consideração. A Coordenadora Geral do Colegiado da AMPLANORTE Valéria Grossl Mendes da Silva agradeceu a todos os presente e encerrou a reunião. Sem mais a contar em ata a mesma segue assinada por mim Flávia Lúcia HaenschSorg e demais presentes na reunião on-line. Canoinhas (SC), 18 de junho de 2020.
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